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RESUMEN
Estudio exploratorio-descriptivo
que tuvo como objetivo evaluar el
estudio dirigido como estrategia de
enseñanza en la educación profe-
sional. Para la recolección de los
datos, fue aplicado un cuestionario
a 14 alumnos del curso de una
misma promoción de Técnicos de En-
fermería. Las respuestas fueron ana-
lizadas según Bardin. El concepto
atribuido a la estrategia fue bueno
en el 86%. Fueron identificadas 83
unidades semán-ticas en el análisis
de las respuestas, categorizadas en:
ventajas (53%); no “malo” (16%);
dificultades (7%); sentimientos
(12%) y sugerencias (12%). Además
de eso los sujetos evaluaron como
propósitos didácticos pedagógicos
del estudio dirigido, permitir
desarrollar temas de interés del
alumno, estimular el placer para
estudiar e incentivar al alumno a
ser sujeto de su aprendizaje. Las
autoras consideran que el estudio
dirigido es una buena estrategia de
enseñanza, que posee peculiari-
dades que exigen habilidad y com-
petencia de los docentes y discen-
tes para la obtención de resultados
satisfactorios en el proceso ense-
ñaza/aprendizaje.
DESCRIPTORES
Educación en enfermería.
Enseñanza (métodos).
Educación profesionalizante.
RESUMO
Estudo exploratório-descritivo,
objetivou avaliar o estudo dirigido
como estratégia de ensino na
educação profissional. Para a
coleta de dados, foi aplicado um
questionário a 14 alunos de um
curso de uma mesma turma de
Técnico de Enfermagem. As res-
postas foram analisadas segundo
Bardin. O conceito atribuído à
estratégia foi bom 86%. Foram
identificadas 83 unidades semân-
ticas na análise das respostas,
categorizadas em: vantagens
(53%); não “legal” (16%); difi-
culdades (7%); sentimentos
(12%) e sugestões (12%).  Além
disso, os sujeitos avaliaram como
propósitos didático pedagógicos
do estudo dirigido permitir de-
senvolver temas de interesse do
aluno; estimular o prazer em estu-
dar e incentivar o aluno a ser o
sujeito de seu aprendizado. As
autoras consideram que o estudo
dirigido é uma boa estratégia de
ensino, possuindo peculiaridades
que exigem habilidade e compe-
tência dos docentes e discentes
para a obtenção de resultados
satisfatórios no processo ensino/
aprendizado.
DESCRITORES
Educação em enfermagem.
Ensino (métodos).
Educação profissionalizante.
ABSTRACT
This is a descriptive exploratory
study aimed at evaluating directed
study as a teaching strategy used
in professional education. Data
was collected by means of a
questionnaire applied to 14
students attending a Practical
Nursing course; their answers
were examined according to
Bardin. The strategy was
considered good (86%). Eighty-
three semantic units were
identified in the analysis of the
answers, classified as: advantages
(53%); not “nice” (16%);
difficulties (7%); feelings (12%);
and suggestions (12%). In
addition, subjects considered as
didactic educational purposes of
direct study to allow the
development of topics that
interest the student; to stimulate
pleasure in studying; and to
encourage the student to be the
subject of his own learning
process. The authors consider
directed study a good teaching
strategy, with features that
demand skills and competences
from teachers and students in
order to obtain satisfactory
results in the teaching-learning
process.
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INTRODUÇÃO
A prática profissional como enfermeiras de ensino em
uma escola de educação profissional para auxiliares e técni-
cos de enfermagem na cidade de São Paulo, desde 1998,
trouxeram-nos muitas inquietações que resultaram em desa-
fios para desenvolver habilidades e competências ao exer-
cer as atribuições de professoras.
Dentre os desafios, percebemos que a interação profes-
sor-aluno em sala de aula é de grande importância, por ob-
servar a interferência direta dessa interação nos resultados
do processo ensino-aprendizado.
Assim, reflexões a respeito do assunto aproximaram-nos
das estratégias de ensino, sendo a escolha destas ações dire-
tamente ligadas à intenção educativa e aos resultados do
processo ensino-aprendizado, proporcionalmente melhores
na medida em que houver melhor interação professor-aluno,
aluno-aluno e aluno-consigo mesmo, em sala de aula, para o
desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas.
As estratégias são ações que visam facilitar a obtenção
e multiplicar o rendimento e a qualidade dos resultados do
processo ensino-aprendizado(1).
Na escolha das estratégias de ensino, existe a necessi-
dade das transformações das diretrizes do ensino, na qual o
aluno e não o professor assume o centro de todas as ativi-
dades, nos quais
(...) suas necessidades e de seu progresso físico, inte-
lectual, moral e social, que deve ser planejado todo o tra-
balho de educação(2).
Ou:
(...) compete às escolas a procura de novos métodos de
ensino que desenvolvam no aluno qualidades necessári-
as aos papéis que irá desempenhar na sociedade(...)(3)
Podemos observar que desde 1968, discute-se as trans-
formações das diretrizes de ensino e a necessidade de de-
senvolver novos métodos de ensino nas escolas para aten-
der a uma nova sociedade. Trata-se de um processo longo
onde ainda estamos trabalhando, não havendo muita litera-
tura sobre o assunto, principalmente envolvendo a educa-
ção profissional.  As estratégias de ensino são vistas como
função das outras três fases do processo educacional, não
sendo muito utilizadas como objeto de estudo(4).
Em especial, na área de ensino da educação profissional
em enfermagem, estão ocorrendo mudanças no processo
educacional, decorrentes das prescrições da legislação vi-
gente, entre outros motivos.
(....) A educação profissional assim concebida não se con-
funde com a educação básica ou superior. Destina-se
àqueles que necessitam se preparar para seu desempe-
nho profissional, num sistema de produção de bens e de
prestação de serviços, onde não basta somente o domínio
da informação, por mais atualizada que seja. Deve, no
entanto, assentar-se em sólida educação básica, ferra-
menta essencial para que o cidadão-trabalhador tenha
efetivo acesso às conquistas tecnológicas da sociedade,
pela apropriação do saber que alicerça a prática profissi-
onal, isto é, o domínio da “inteligência do trabalho” essas
exigências são regidas pela Lei Federal nº 9.394/96, de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)(5).
A essas mudanças prescritas pela LDB nº 9.394/96 são
atribuídos valores, objetivos e finalidades ao processo edu-
cacional, que quebram a hegemonia daquele que domina o
conhecimento sobre o que executa as atividades no mundo
do trabalho.
Por outro lado, no mundo do trabalho, fala-se deste do-
mínio da inteligência a todos os elementos da equipe, ou
seja, não existe espaço nesta sociedade para mão de obra
não qualificada, o que compreende um modo de produção
mais eficiente e eficaz, alicerçado na apropriação do saber.
Essas mudanças promovem, ao nosso ver, uma nova
relação aluno-professor e um processo ensino-aprendizado
inovador e dotado de necessidades que o ensino precisa
prover para atender a essas exigências do mundo do traba-
lho, histórico, político, filosófico e social que se darão nas
relações entre todos.
Para essa prática prescrita na LDB, os referenciais curriculares
do Ministério da Educação e Cultura (MEC - 2000)(6) orientam e
indicam a aplicabilidade desses conteúdos:
• A adoção de desenhos curriculares e de alternativas
metodológicas inovadoras, dinâmicas, que substituam o
modelo centrado nas aulas tradicionais, de forma quase que
exclusiva ou com ênfase absoluta, por um ambiente pedagó-
gico caracterizado por “aulas operatórias”, por workshops e
oficinas nas quais os alunos trabalhem em projetos concre-
tos e experimentais característicos da área, por oferecer es-
paços de discussão fundamentada do que está fartamente
disponível para ser ouvido, visto e lido no mundo fora do
espaço escolar, por seminários e palestras com profissio-
nais atuantes, por visitas culturais e técnicas;
• A busca de alternativas de gestão de recursos educacio-
nais, tais como acordos, convênios, patrocínios ou parceri-
as, que viabilizem constante renovação e atualização
tecnológica para que a educação profissional faça parte da
efetiva realidade do processo de trabalho da área;
•
 A criação de modelos pedagógicos que reflitam o dia-a-dia
do profissional utilizando laboratórios dotados de aparato
tecnológico que esteja em concordância com a atualidade
do campo profissional;
Rev Esc Enferm USP
2006; 40(2):160-9.
 www.ee.usp.br/reeusp/162
O estudo dirigido como estratégia de ensino
na educação profissional em enfermagem
Okane ESH, Takahashi RT.
•  A integração do ensino-serviço como forma de tornar o pro-
cesso ensino aprendizagem aderido à realidade do trabalho;
• Estudo e a implantação de formas que facilitem a
contratação de profissionais efetivamente engajados no tra-
balho adequando os esquemas pedagógicos e administrati-
vos convencionais;
•  A capacitação pedagógica do corpo docente, privilegian-
do processos pedagógicos crítico-reflexivo-participativo que
auxilie os professores a desempenhar o papel de mediado-
res do processo ensino-aprendizagem(6).
A LDB e as orientações das diretrizes curriculares são
preocupações da Educação Nacional, constituindo-se em
um desafio, não só aos professores, mas também a todos os
envolvidos no palco deste cenário: os administradores,
pedagogos e alunos.  A prática é de difícil realização, vis-
to que são necessários gastos e organização bem mais ele-
vados e complexos do que exige o ensino tradicional. É pre-
ciso investir em recursos físicos, humanos, e de materiais
adequados para que os resultados sejam os esperados(7).
Frente a todos esses desafios para educar, acreditamos
que escolher, desenvolver, aplicar e avaliar as estratégias de
ensino em sala de aula é, sem dúvida, alternativa para me-
lhorar a qualidade de ensino-aprendizagem na educação pro-
fissional. Porém, é preciso embasamento teórico-científico,
ou seja, capacitação docente, além de investimentos nos
recursos físicos e materiais.
ESTRATÉGIAS DE ENSINO
As terminologias utilizadas a seguir, para definir as
estratégias de ensino são várias, entretanto, para o de-
senvolvimento deste estudo serão consideradas como
sinônimos.
Estratégia é:
(....) toda organização e condução de ações e idéias
(=como chego) para se alcançar um objetivo (=onde que-
ro ir) a partir de uma situação dada (=onde estou) (...)
poderíamos dizer que todos os procedimentos envolvidos
no processo de ensino/aprendizagem podem ser consi-
derados como estratégias. Assim, não deixa de ser uma
estratégia a elaboração de objetivos, a determinação de
conteúdos, a metodologia utilizada e a avaliação proposta,
pois todos concorrem para a aprendizagem (...) No entan-
to, é costume e mais comum considerar estratégias de
ensino os métodos ou atividades escolhidos no processo
de ensino/aprendizagem(....)(8)
Estratégia de ensino pode ser definida como estratégia
instrucional ou plano de ação didática, uma disposição ou
maneira de utilizar métodos e técnicas de ensino, nos mo-
mentos metodológicos didáticos mais adequados, a fim de
tornar o ensino e a conseqüente aprendizagem mais eficien-
tes ao alcance dos objetivos visados(9). Ou ainda, como
métodos de ensino, quando os professores dirigem e esti-
mulam o processo de ensino em função da aprendizagem
dos alunos utilizando intencionalmente, um conjunto de
ações, passos, condições externas e procedimentos(10).
Portanto, as estratégias de ensino são ações didático-
pedagógicas intencionais utilizadas para que se possa ob-
ter melhores resultados no processo ensino-aprendizado e
envolvem as relações professor-aluno; aluno-aluno e alu-
no-consigo mesmo, imprescindíveis para o desenvolvimen-
to cognitivo para aprender e ensinar.
A interação professor e aluno em sala de aula são carre-
gadas de significados e valores, de intencionalidades, de
subjetividades próprias de cada olhar(11), refletindo e ga-
rantindo no processo ensino-aprendizado um olhar especial
às estratégias de ensino, que ao nosso ver, é o “pano de
fundo” que envolve todo o enredo, no qual contracenam os
atores da Educação.
Para escolher e utilizar estratégias, o docente além de
estudar e planejar embasado na teoria científica, deve somar
criatividade e adaptações em suas ações didático-pedagó-
gicas, por exemplo de jogos aos conteúdos de enfermagem.
O ESTUDO DIRIGIDO
O estudo dirigido não é um fato educativo isolado, mas
parte de uma concepção pedagógica, uma continuidade de
ações de todo o processo educacional.
O mau uso da estratégia observando que, quando seus
princípios não estão esclarecidos, é muito provável sua má
utilização. Muitas vezes é usado para deixar o aluno ocu-
pado, sobretudo, se houver um professor responsável por
várias séries em uma mesma classe, não existe nesta situa-
ção, nenhuma função didática programada e assistida(10).
O estudo dirigido é um primeiro método ou técnica de
ensino para tornar o educando independente do professor,
orientando-o para estudos futuros e participação na socie-
dade. Os outros métodos para esta independência são o
estudo supervisionado, onde há menor interferência do pro-
fessor em relação ao estudo dirigido e às tarefas dirigidas,
que constitui em terapêutica para eliminar ou atenuar defici-
ências ou suprir insuficiências constatadas na escolaridade
do educando, e o estudo livre, em que o aluno trabalha com-
pletamente livre(9).
O estudo dirigido apresenta duas funções principais; a
primeira é de consolidação dos conhecimentos por meio de
uma combinação da explicação do professor com exercícios.
A segunda, é a busca da solução dos problemas por meio de
questões que os alunos possam resolver criativamente e de
forma independente(10).
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Segundo esse autor(10), esta estratégia de ensino procura:
• Desenvolver habilidades e hábitos de trabalho de forma
independente e criativo;
• Sistematizar e consolidar conhecimentos, habilidades e
hábitos;
• Possibilitar a cada aluno, individualmente, resolver pro-
blemas, vencer dificuldades e desenvolver  métodos própri-
os de aprendizagem;
• Possibilitar aos alunos o desenvolvimento da capacidade
de trabalhar, de forma livre e criativa, com os conhecimentos
adquiridos, aplicando-os a situações novas, referentes a
problemas cotidianos da sua vivência e a problemas mais
amplos da vida social;
• Possibilitar ao professor a observação de cada aluno em
suas dificuldades e progressos, bem como a verificação da
eficácia do seu próprio trabalho na condução do ensino.
Cada aluno necessita de função distinta a ser desenvol-
vida no estudo dirigido, sendo o professor aquele que in-
vestiga as características desse aluno, sugerindo ações de
acordo com elas e com o potencial de cada um.
O estudo dirigido fornece “balizamento didático” para o
educando efetivar a sua aprendizagem, ao mesmo tempo
em que vai conferindo técnicas e consciência de como
estudar(9).
Neste método, o professor serve de orientador e facili-
tador da aprendizagem para que cada aluno resolva de modo
relativamente independente e criador a tarefa determinada.
Tanto o professor quanto o aluno precisam obedecer condi-
ções prévias de estudo, planejamento e organização para
participar do estudo dirigido(10).
Para o aluno uma das condições é dominar as técnicas
do trabalho, porém na educação profissional, observa-se
que muitos apresentam deficiência no domínio dessas téc-
nicas do trabalho, ou seja saber buscar, utilizando-se de
recursos variados, ler, resumir, expor os resultados(10), ha-
vendo necessidade de reforços nessa área para que o estu-
do flua sem maiores obstáculos.
Como educador, precisamos desenvolver, além do domí-
nio técnico na área de atuação, a responsabilidade e a contri-
buição do ensino na formação de cidadãos que possuam uma
perspectiva crítico-emancipadora do exercício profissional(12).
Acreditamos que as relações no trabalho são transfor-
madas devido as necessidades histórico-políticas atuais e
iniciadas no processo ensino-aprendizado em sala de aula.
Atuar como docentes em sala de aula de forma diferente
a que estávamos acostumados, e participar efetivamente
dessas transformações, exige o desprendimento de velhos
“conceitos” e o desenvolvimento de novas habilidades para
ser competente nas relacionadas e nas ações a que nos pro-
pusermos desempenhar, considerando diferentes interesses
e concepções de todos os atores envolvidos no processo
ensino-aprendizado.
Nessa prática de transformação, o estudo dirigido é um
bom exercício para desenvolver habilidades em busca des-
sas competências, tanto para o aluno como para o profes-
sor. Considerando que essa estratégia é o primeiro método
ou técnica de ensino para tornar o educando independente
do professor, orientando-o para estudos futuros e participa-
ção na sociedade(9).
Existe uma relação entre superação dos modelos tradici-
onais na educação do profissional da saúde e conceitos da
promoção da saúde versus a visão hospitalocêntrica(13).
A adoção de estratégias inovadoras como a do estudo
dirigido, poderá contribuir não apenas para o desenvolvi-
mento de novas habilidades em relacionamento e atividade
em sala de aula, mas também para promover novos concei-
tos para a assistência à saúde e as transformações nas rela-
ções na equipe de enfermagem em uma nova prática profis-
sional, razão pela qual precisa ser avaliada.
Entendemos que as interações em sala de aula constro-
em o futuro profissional a qual se deseja formar, valorizando
o trabalho em equipe, o respeito consigo e com o próximo, a
auto estima e auto confiança. Sendo a estratégia de ensino
parte de uma pedagogia libertadora.
Assim, o objetivo deste estudo foi identificar como os
alunos de uma turma do Curso Técnico de Enfermagem de
uma escola de educação profissional na cidade de São Pau-
lo avaliaram a estratégia de ensino estudo dirigido que foi
aplicada na Disciplina Saúde do Adulto.
MÉTODO
Trata-se de um estudo do tipo descritivo-exploratório
que explora, observa, descreve e classifica as dimensões de
uma estratégia de ensino na aprendizagem do aluno de um
curso Técnico de Enfermagem(14).
Local
A pesquisa foi realizada em uma Escola de Enfermagem
formadora de auxiliares e técnicos de enfermagem, com
especificidade curricular em Enfermagem Oncológica,
mantida por um centro de referência em pesquisa e trata-
mento oncológico na cidade de São Paulo.
População e critérios de inclusão
A população constituiu-se de alunos de uma mesma tur-
ma, com formação básica profissional de auxiliar de enferma-
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gem e que concluíram o Curso de Habilitação Profissional
de Técnico de Enfermagem.
Os critérios de inclusão dos alunos para compor a popu-
lação foram:
- ter participado da estratégia de ensino, estudo dirigido, na
Disciplina Saúde do Adulto;
- concordar em participar da pesquisa, assinando o termo de
consentimento;
- estar presente no período determinado para a coleta de
dados.
A análise das respostas, três sujeitos foram excluídos
pelas seguintes razões:
- o primeiro sujeito avaliou o curso e não a estratégia de
ensino;
- o segundo sujeito não respondeu à questão;
- o terceiro sujeito avaliou o estágio supervisionado e não a
estratégia de ensino.
Portanto, dos dezessete alunos abordados, foram elei-
tos quatorze, que constituíram a população da pesquisa.
Desenvolvimento da estratégia de ensino
A estratégia de ensino foi aplicada no desenvolvimento
dos temas da Disciplina Saúde do Adulto da IV Turma do
Curso de formação de Técnico de Enfermagem.
Trata-se de um curso em que há aproveitamento de
estudos para a formação no nível de técnico de enferma-
gem, ou seja, todos os alunos são auxiliares de enferma-
gem que realizam complementação para a formação de téc-
nico de enfermagem. O curso constitui-se de 940 horas,
tendo a Disciplina Saúde do Adulto 210 horas teórico-prá-
ticas e 170 horas práticas, ministradas no penúltimo bloco
teórico do curso.
Aplicação da estratégia em sala de aula
A aplicação seguiu os seguintes passos:
- Apresentação da estratégia de ensino e de seus objetivos
(conforme sub-item estudo dirigido)
- O cronograma de trabalho para o desenvolvimento da es-
tratégia baseou-se em:
• tempo de preparo: cinco horas-aula, distribuídas em
três dias;
• tempo para apresentação dos resultados: três horas-
aula, distribuídas em dois dias; com um tempo aproximado
de dez minutos para a apresentação de cada aluno.
- Orientações para o desenvolvimento do estudo dirigido:
• determinar a escolha do tema, de acordo com o interes-
se e preferência do aluno, que envolvesse sua atuação pro-
fissional nas seguintes situações: pré-operatória, pós-
operatória ou em Unidades de Terapia Intensiva;
• orientar as fontes de informação para o desenvolvi-
mento do estudo, assim como a bibliografia;
• estabelecer os critérios de avaliação de desempenho;
• agendar com antecedência os contatos com o profes-
sor com a finalidade de discutir, esclarecer e direcionar, in-
clusive, a apresentação dos resultados, organização e pla-
nejamento didático-pedagógico;
• possibilitar a presença não obrigatória em sala de aula
para o estudo.
Todos os temas desenvolvidos pelos alunos foram dife-
rentes e estratégias para apresentação dos resultados do
estudo dirigido, em sua maioria foi a preleção.
Instrumento de coleta de dados
Na elaboração do instrumento de coleta de dados, foram
considerados: Thiollent(15), para escolha do questionário
como instrumento de coleta, onde o autor discute as técni-
cas de pesquisa sociológica estendida à Educação, ambas
pertencentes à vertente ciência humana; Nerici(9) inspirou
a elaboração da questão sobre propósitos do estudo dirigi-
do como estratégia de ensino onde o autor traz recomenda-
ções metodológicas didáticas para a estratégia de ensino,
de acordo com os objetivos da educação e das normas de
ação didática; Abramovich(16) utilizado para formulação das
hipóteses das categorias para análise dos resultados da
questão 11 (Anexo 1).
Foram realizados dois testes-piloto. Nos quais os sujei-
tos eram ex-alunos da mesma escola onde foi realizado o
estudo e que também vivenciaram o estudo dirigido como
estratégia de ensino em sala de aula. Após o teste foram
realizadas modificações para adequar a objetividade das
questões e sua clareza sem, no entanto, modificar o teor de
seus conteúdos. Após este procedimento, ocorreu a aplica-
ção do questionário em data e horário determinados e auto-
rizados pela direção escolar.
O questionário continha questões sobre as característi-
cas dos alunos e da estratégia aplicada: sexo, idade e traba-
lho profissional; hábitos e estratégia de estudo individual,
das experiências com o estudo dirigido anteriormente e dos
recursos de informações utilizadas; sobre os propósitos di-
dático-pedagógicos do estudo dirigido como estratégia de
ensino e, por fim, da avaliação geral e as justificativas dos
conceitos atribuídos a essa estratégia. As questões foram
do tipo fechadas, abertas e mistas.
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Procedimentos éticos
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética
da mantenedora do local de estudo. Após a assinatura do
termo de consentimento pelos alunos interessados em par-
ticipar do estudo, o questionário foi aplicado no último dia
do Curso de Habilitação Profissional de Técnico de Enfer-
magem, quando todos os conceitos escolares já estavam
emitidos, a fim de se evitar constrangimento por parte dos
sujeitos participantes da pesquisa e evitar que pensassem
que suas respostas pudessem interferir na avaliação e con-
dução do curso. Todos os alunos da turma aceitaram e res-
ponderam o questionário no dia determinado, de forma indi-
vidual e sem interferência docente ou de qualquer outro
sujeito.
Análise dos dados
A identificação com as iniciais dos sujeitos no questio-
nário não foi usada para análise, serviu apenas como recur-
so de organização dos dados.
Os procedimentos gerais para obtenção e apresentação
dos resultados dos dados foram:
• Para as questões 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9 e 10, os dados foram
digitados em planilha do programa Excel e apresentados sob
a forma de tabelas, quadros e gráficos.
• As respostas da questão 6 foram transcritas em pro-
grama Word for Windows, sendo identificadas as unidades
semânticas de cada resposta, segundo a técnica proposta
por Bardin(17) e, após, classificadas em três quadros: “esco-
lhendo o local onde estudar”; “escolhendo com quem estu-
dar” e “escolhendo a maneira de estudar’.
• As respostas da questão 11 foram transcritas em pro-
grama Word for Windows, identificadas as unidades de con-
texto, codificadas, categorizadas, conforme análise de con-
teúdo descrita por Bardin (17).
• A análise dos resultados foi realizada à luz do referencial
teórico de Freire (18).
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
E ANÁLISE DOS DADOS
A apresentação, resultados e análise dos dados das ques-
tões 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9 e 10 não serão apresentados para este
artigo visando o objetivo proposto.
Dos 14 sujeitos envolvidos no estudo, 12 avaliaram o
estudo dirigido como boa estratégia de ensino e dois como
excelente. As justificativas dos sujeitos aos conceitos atri-
buídos à estratégia de ensino após a análise do conteúdo
das respostas(17), resultou na identificação de 83 (100%)
unidades semânticas distribuídas nas categorias: Vantagens,
44 (53%); Não “Legal”, 13 (16%); Dificuldades, 6 (7%); Sen-
timentos, 10 (12%) e Sugestões, 10 (12%).
Na categoria vantagens, foram identificadas 44 unida-
des semânticas, sendo expressa a possibilidade dos sujei-
tos poderem “desenvolver um assunto de seu interesse”,
seguido do “domínio para preparar e apresentar aquilo que
aprenderam” e “aprender por meio de um bom método, des-
cobrindo sua capacidade de saber aprender”.
Fatores motivacionais intrínsecos poderiam resumir es-
tas três maiores expressões da categoria vantagens, buscar
conhecer seus próprios interesses, ter autoconfiança e auto-
estima.
Em muitos momentos no desenrolar dos estudos, os alu-
nos desabrocharam para o prazer em buscar o conhecimen-
to e, à medida que o aluno ganhou auto-estima,
autoconfiança ao saber que sabia, isto o impulsionou a ser
dono do conhecimento para usar algo, que era de seu domí-
nio. É um momento de boniteza(18).
Na categoria O que não ocorreu de forma legal, foram
citadas 13 unidades semânticas, sendo a condução docente
durante o estudo dirigido a mais expressiva.
A análise desse resultado foi atribuída a um mau planeja-
mento do professor em relação às atividades efetuadas, com
a condução didático-pedagógica ainda impregnada dos há-
bitos da pedagogia tradicional. Os sujeitos discorreram mui-
to a respeito disso, e apontaram a necessidade de adaptar a
estratégia de ensino às peculiaridades da classe, pois exige
maior tempo no cronograma e maior afinidade de papéis.
Entretanto, as justificativas para tais representações le-
varam-nos a refletir sobre a imposição do novo sobre o ve-
lho sistema educacional, das adaptações do novo papel do
aluno que antes era passivo e agora ativo em seu processo
ensino-aprendizado. ainda com um olhar mais atento e des-
provido de qualquer discriminação, preconceitos e julga-
mentos, posso também buscar compreender cada manifes-
tação desses sujeitos, considerando o momento e a neces-
sidade de cada um.
 (....) Saber que não posso passar despercebido pelos
alunos, e que a maneira como me percebam me ajuda ou
desajuda no cumprimento de minha tarefa de professor,
aumenta em mim os cuidados com o meu desempenho. Se
a minha opção é democrática, progressista, não posso ter
uma prática reacionária, autoritária, elitista. Não posso dis-
criminar o aluno em nome de nenhum motivo. A percepção
que o aluno tem de mim não resulta exclusivamente de
como atuo mas também de como o aluno entende como
atuo. Evidentemente, não posso levar meus dias como
professor a perguntar aos alunos o que acham de mim ou
como me avaliam. Mas devo estar atento à leitura que
fazem de minha atividade com eles. Precisamos aprender
a compreender a significação de um silêncio, ou de um
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sorriso ou de uma retirada da sala. O tom menos cortês
com que foi feita uma pergunta. Afinal, o espaço pedagó-
gico é um texto para ser constantemente ‘lido’, interpre-
tado, ‘escrito’ e ‘reescrito’. Neste sentido, quanto mais
solidariedade exista entre o educador e educandos no
“trato” deste espaço, tanto mais possibilidades de apren-
dizagem democrática se abrem na escola(18).
As dificuldades foram expressas em seis unidades semânti-
cas, sendo as mais expressivas aquelas relacionadas à coorde-
nação do tempo para o estudo, à insegurança para apresenta-
ção dos resultados do estudo, quer no empenho do aluno quer
na necessidade de avaliar e discutir a apresentação.
Procurar uma coerência entre o que aprendi e o que devo
escolher “para transmitir”, como fazer, de que forma avaliar,
ser justo, ético comigo e com os outros, todas essas dificul-
dades são reais no papel ativo do processo de não apenas
aprender, mas ensinar. São as dificuldades a serem enfrenta-
das e desenvolvidas com o professor e envolvem estabele-
cer diálogo, espaço para expressões verbais e não-verbais.
À respeito da disponibilidade de diálogo, em que essas
dificuldades serão tratadas, cita-se:
(....) Preciso, agora, saber ou abrir-me à realidade desses
alunos com quem partilho a minha atividade pedagógica.
Preciso tornar-me, se não absolutamente íntimo de sua
forma de estar sendo, no mínimo, menos estranho e dis-
tante dela. E a diminuição de minha estranheza ou de mi-
nha distância da realidade hostil em que vivem meus alu-
nos não é uma questão de pura geografia. Minha abertura
à realidade negadora de seu projeto de gente é uma ques-
tão de real adesão de minha parte a eles e a elas, a seu
direito de ser. (....)(18).
Esse saber ou abrir-me à realidade dos alunos, são no-
vos desafios que deverão ser enfrentados tanto pelo pro-
fessor quanto pelo aluno, surgirão outras dificuldades, que
só serão solucionadas se houver a participação de todos os
atores do cenário da Educação, ao perceberem e proporem o
desenvolvimento de habilidades e competências para
enfrentá-los.
O fator tempo é limitante dentro de um cronograma, que
foi planejado baseado em uma pedagogia tradicional, pois a
pedagogia da interação requer maior tempo, sobretudo quan-
do os atores do cenário para esse tipo de educação ainda
estão re-aprendendo seus papéis. As fases do processo
ensino-aprendizado precisam ser desenvolvidas e adapta-
das para que as estratégias de ensino tornem-se mais efici-
entes e eficazes.
Os sentimentos que surgiram durante o estudo dirigido
foram representados por dez unidades semânticas, e as mais
citadas foram o sentir que foi muito bom, de gostar da es-
tratégia, de ter medo, de agradecimento ao docente por
utilizar a estratégia e também um que não gostou de apre-
sentar trabalho.
(....) É preciso, por outro lado, reinsistir em que não se
pense que a prática educativa vivida com afetividade e
alegria, prescinda da formação científica séria e da clare-
za política dos educadores ou educadoras. A prática
educativa é tudo isso: afetividade, alegria, capacidade ci-
entífica, domínio técnico a serviço da mudança ou, lamen-
tavelmente, da permanência do hoje.(....)(18).
Na categoria sugestões, foram identificadas dez unida-
des semânticas, sendo mais expressiva a necessidade do
estudo ser agradável e do interesse para os alunos, para
que estes participem de forma ativa e haja uma diversifica-
ção das estratégias de ensino durante o curso. Essas su-
gestões podem ser analisadas como reforços em utilizar es-
tratégias que busquem a motivação, a fim de que o aluno
participe de seu processo ensino-aprendizado, envolven-
do-se e contribuindo com sua própria formação. Servem como
alerta aos professores, que se prendem a uma única estraté-
gia, pois não existe a melhor estratégia, quanto mais a única
e, sim, a melhor situação para utilizá-la. Também sugerem a
necessidade do sujeito participar de um processo ensino-
aprendizado agradável, não entediante, na busca de adapta-
ção a problemática individual a cada proposta de solução
didático-pedagógica conjunta, aluno e professor.
(....) É neste sentido que se pode afirmar ser tão errado
separar prática de teoria, pensamento de ação, linguagem de
ideologia, quanto separar ensino de conteúdos de chama-
mento ao educando para que se vá fazendo sujeito do pro-
cesso de aprende-los. Numa perspectiva progressista o que
devo fazer é experimentar a unidade dinâmica entre o ensino
do conteúdo e o ensino de que é e de como aprender. É
ensinando matemática que ensino também como aprender e
como ensinar, como exercer a curiosidade epistemológica
indispensável à produção do conhecimento(18).
As propostas didático-pedagógicas sugeridas para o
estudo dirigido e avaliadas pelos alunos foram: desenvol-
ver no aluno uma metodologia de estudo; facilitar o estudo
para o aluno; participação do aluno de seu processo de
aprendizado; reconhecer as dificuldades individuais dos alu-
nos; possibilitar as intervenções de forma personalizada pelo
professor; favorecer a valorização do conhecimento do alu-
no; permitir o desenvolvimento de temas de interesse do
aluno, respeitar a velocidade e profundidade de estudo para
cada aluno; ampliar as fontes de busca do conhecimento
científico; estabelecer relações de credibilidade entre aluno
e professor; estimular o prazer em estudar e incentivar o
aluno a ser o sujeito de seu próprio aprendizado. Esses pro-
pósitos receberam nota de 1 a 4: em que 1 representava não
contemplou a proposta e 4 contemplou ao máximo a pro-
posta pedagógica do estudo dirigido.
Os propósitos didático-pedagógicos mais contemplados
com nota 4 nesta avaliação foram: permitir o desenvolvi-
mento de temas de interesse pelo aluno; estimular o prazer
para estudar; incentivar o aluno a ser o sujeito de seu apren-
dizado. Esses resultados nos proporcionaram os principais
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propósitos didático-pedagógicos para aplicação do estudo
dirigido como estratégia de ensino.
Os propósitos didático-pedagógicos não contemplados
foram não facilitar o estudo para o aluno e não respeitar a
velocidade e profundidade de estudo para cada aluno.
Apesar desse resultado, não podemos concluir que haja
impedimentos na aplicação da estratégia para esses propó-
sitos didático-pedagógicos, visto que entendemos, depen-
derá do estágio de desenvolvimento do aluno e do profes-
sor, segundo suas habilidades e competências para desem-
penhar sua função e ou atividade.
Para proporcionar um ensino efetivo e capaz de atender
às necessidades de formação do aluno em sala de aula e
transpor essas relações e exercícios ao mundo do trabalho,
as propostas didático-pedagógicas precisam ser objetivas e
claras para todos os envolvidos no processo educacional.
Assim sendo, contemplamos, nesta experiência, o que exi-
gem os momentos históricos, políticos, filosóficos e sociais
nos quais as escolhas das estratégias de aula dos professo-
res estão inseridas(13,19).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise dos resultados da pesquisa permitiu conside-
rar que o estudo dirigido como estratégia de ensino favore-
ce o desenvolvimento de uma pedagogia em que o aluno é
o centro de todas as atividades(2), desenvolvendo temas de
seu interesse, aprendendo a aprender, descobrindo o prazer
para aprender e sendo sujeito de suas ações, como resulta-
do do processo ensino-aprendizado.
A pesquisa possibilitou verificar as atenções didático-
pedagógicas do professor em seu planejamento e organiza-
ção da estratégia de ensino perante o que o aluno colocou
como Não Legal, de suas dificuldades e sentimentos surgi-
dos durante o desenvolvimento do estudo dirigido.
Pelo teor das respostas obtidas na pesquisa, constata-
mos a competência técnica e responsável desses alunos ao
participarem da avaliação do que vivenciaram e ainda por se
mostrarem comprometidos em sugerir ações para melhorar os
resultados do processo ensino-aprendizado em sala de aula.
Todo esse movimento de agir e refletir sobre o ensino com
professor e aluno foi proporcionado pelo desenvolvimento
de uma estratégia de ensino dentro de uma política educacio-
nal, demonstrando não só o poder dos alunos em Ser e não
apenas Fazer uma atividade, como a de exercitar relações e
ações que, acreditamos, irão transpor as portas da escola pela
prática profissional, tanto em nível de trabalho em equipe
quanto de assistência à saúde, (...) tendo em vista formar um
cidadão consciente, crítico e participante(20).
Planejar, aplicar e avaliar uma estratégia de ensino é res-
peitar limites e permitir crescer com a participação daquele
que sempre esteve passivo em seu processo ensino-apren-
dizado. Trata-se de tarefa árdua, mas, sem dúvida enrique-
cedora, a cada descoberta por meio de olhares de deslum-
bramento dos alunos em se (re)descobrirem como sujeitos
da ação, da participação consciente, crítica. Pela responsa-
bilidade de construir e retomar o aprender a Ser, Conviver,
Conhecer e Fazer o aluno e o professor crescerem, ganham
todos, pois nesta relação vigora o respeito em ouvir, olhar e
sentir um ao outro, o que com certeza, irá se refletir na assis-
tência à saúde daquele que busca na Enfermagem sentimen-
tos e ações responsáveis pela qualidade de vida.
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ANEXO 1
INSTRUMENTO DE COLETA
Prezado (ex) aluno,
Com o objetivo de verificar sua opinião sobre o estudo dirigido, utilizado durante sua formação como Técnico de
Enfermagem, solicito que você responda às questões abaixo com sinceridade.
Agradecemos a sua participação.
Identificação:
1. Iniciais do nome: 2. Idade: ___anos 3. Sexo: Masculino (   ) Feminino (   )
4. Você trabalha: Sim (   ) Não (   ) Esporadicamente (   )
Há quanto tempo?____ Em que período: ____ Qual atividade: __
5. Você estuda fora do horário da escola? Sim (  ) Não (   )
Com que freqüência?____ Por quanto tempo? _____ Em que local?____
6. Relate sucintamente qual é a sua melhor forma de estudar:
7. Você já havia participado anteriormente de um estudo dirigido?
(   ) Sim. Quando? ___  (   ) Não me lembro (   ) Não sei (   ) Foi a primeira vez
8. Que recursos você busca como fonte de informações?
(   ) Apostilas (   ) Livros particulares (   ) Recursos através da biblioteca (   ) Internet
(   ) Outras fontes. Quais: ___________________
continua...
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9. Conceitue de um a quatro a nota dada ao propósito atingido ou não pela estratégia estudo dirigido considerando sua
experiência de aprendizado durante a Disciplina de Saúde do Adulto. A saber, nota 1 para não atingiu aos propósitos e nota
quatro  para a contemplação máxima deste propósito pela estratégia sob seu ponto de vista.
10. Você avalia esta estratégia de ensino
(   ) Excelente (   ) Boa (   ) Regular (   ) Insatisfatória
11. Comente a questão 10 (sobre as vantagens, facilidades, sentimentos, o que gostou de fazer, o que foi “chato”, o que foi
incrível, o que não ocorreu de forma “legal”, enfim justificativas e/ou critérios que utilizou para chegar a um conceito final
para a estratégia de ensino), sobre o estudo dirigido como estratégia de ensino durante a Disciplina Saúde do Adulto. Dê
sugestões de como seu aprendizado possa vir a ser melhorado.
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